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			Prefácio

			“Toda a unanimidade é burra. 
Quem pensa com a unanimidade não precisa pensar.” 
(Nelson Rodrigues)

			Há quem diga que a subjetividade é a causadora de muitos tormentos na humanidade, visto que ela traz, em sua potencialidade, uma carga tendenciosa e, demasiadamente, pesada, considerando os grandes surtos mundiais que supostamente desencadeou. As grandes odisseias ideológicas rumaram a partir do subjetivo aliado ao caos frenético e expansivo, tomando proporções extraordinariamente exorbitantes. A Segunda Guerra Mundial foi dos últimos episódios, o mais significativo, ao que se pode fazer referência clara da intempérie do subjetivismo abissal desencarnado.

			Em contrapartida, é esse mesmo subjetivismo que sustenta a liberdade incondicional do próprio ser, que enraíza o pensamento, a força e o surgimento das revoluções, até que se derrube o preceito do subjetivismo exacerbado. Em outras palavras, é possível eleger o caos para definir o conflito provocado por essa força extintiva que acomete a todos nós.

			O que descompõe não é o caos gerado pelo desacordo, e sim o senso comum sensacionalizado e cheio de obviedades. O desmantelamento das “arestas” da criação, o insuficientecismo da criatividade, o condicionamento regrado, o novo correndo atrás do próprio rabo.

			Qual é a necessidade urgente das sociedades mundiais no século 21? Baseando-se nos efeitos da mais danosa arma desse século, a “manipulação global das estruturas de pensamentos e canalização comercial dessas estruturas”, a obra Conversível, entre poesia e caos traça um caminho para a reflexão, por meio de uma estrutura totalmente fora do convencional, incitando o despertar da produção artístico-cultural.

			O livro faz referência às dificuldades em lidar com as “amarras” do sistema e, mesmo diante de suas severas punições, expor quais são as opções dadas pelas escolhas subversivas e qual é o fruto dessa linha de pensamento. Tudo isso, transposto em forma de poesias, contos, crônicas e reflexões.

			Não espero que essa leitura desperte apenas um olhar e uma opinião. Muito pelo contrário: o livro vem para contrapor o óbvio e brincar com o que é imposto de forma soberana, usando ironicamente o mesmo subjetivismo empregado para desmantelar as estruturas do pensamento crítico.

			Quero agradecer ao meu amigo Washington Faria Couto Vieira (Tom Vieira), que sempre me agraciou com debates frutuosos sobre os mais diversos assuntos. Ao meu filho, João Felipe, que veio ao mundo para me ensinar a ser parte daquilo que hoje me tornei. E, em especial, ao meu pai, que foi a pessoa que sempre me incitou o conhecimento irrestrito das coisas da vida.

		


		
			Capítulo 1 
Noite – O gato preto

			“Concluímos, enfim, que, à medida que andávamos mais depressa, o diálogo também se apressava e o assunto em vigor se tornava mais incisivo, agressivo. A oposição acontecia com os passos mais lentos, que nos levavam mais à reflexão do que à empolgação. Tendo percebido esse interessante fenômeno, não nos contínhamos e, por várias vezes, tentávamos burlar aquela regra inconsciente dos nossos cérebros viris. Às vezes, percebíamos a euforia tomar conta da conversa e tínhamos que pedir para o outro ir mais devagar, a fim de que pudéssemos acalmar os ânimos e até mesmo reorganizar as ideias.”

			Qual nome se daria para a teoria que tratasse sobre a influência da noite no processo de criação artística? É incrível que, nesse período, a maioria dos artistas e pensadores desenvolve suas ideias e cria seus trabalhos.

			A noite sempre aflorou o fantástico, o imaginável. Assim acontece e sempre irá acontecer. Ela sabe surpreender, com vultos escondidos no seu manto escuro e criaturas que, antes reais, tornam-se, inesperadamente, alucinações. Alucinações que se revelam em seres reais. E é exatamente a combinação de noite, fantástico e diálogo que fazem o seguinte acontecer...

		


		
			O gato preto

			Vi um gato preto ontem, de madrugada. Foi bem assim, bem assim mesmo:

			Tinha acabado de chegar e já passavam das duas horas. Entretive-me com um jogo qualquer. Aliás,

			não tão qualquer assim,

			Mas a questão é que me entretive.

			Foi lá pelas uma e meia que me vieram avisar da passada hora. Hora de fechar!

			E fui embora.

			Como que um ladrão, Um gato preto

			E um grito podem atordoar tanto o nosso cotidiano fatídico?

			Foi sem nem pensar sobre isso que atravessei os setores, Jardim América,

			Setor Bueno, Setor Oeste, Setor Coimbra, Setor Campinas,

			Até chegar onde estou morando,

			Setor SOL NASCENTE se é que é isso mesmo!

			Os pés vivos no centro sustentavam todas suas adjacências mortas, E, quando ainda parecia ter que caminhar por mais três quilômetros, Eu cheguei.

			Tenho, em casa, uma bíblia, Ela tem estado muito comigo. Ontem mesmo, antes de dormir,

			Tratei de visitar Noé, Abrão (ou Abraão se preferir).

			E foi lá pelas três e tantas que me despedi com um sono pesado e adormeci invisivelmente.

			Sonho turbulento de quem dorme de barriga cheia, Ao ponto de que parecia dormir acordado e...

			BUmMM!!!!

			CraSHHHH!!!

			TruMMM BàaaHH!!

			MAS QUE PORRA É ESSA???? – pensei.

			Será que é o sonho?? CRAsshhshSSHH!!

			De novo?? O que é que tá acontecendo comigo?

			Não tem lógica... esses dias mesmo, sonhei que tava no inferno, Foi uma coisa tão real.

			MAS ISSO???

			Uma voz de homem gritou:

			— SAI DAÍ, VAGABUNDO!!!!!! “É ladrão, certeza”.

			Abri os olhos e fiquei na espreita quietinho, porque o sonho tornou-se real. Uma voz de mulher gritou:

			— SEU LUÍS!!! SEU LUÍS!!! QUE BARULHO FOI ESSE, SEU LUÍS? Seu Luís:

			— Também não sei... Dona:

			— AI, SEU LUÍS, SERÁ QUE É LADRÃO? PENSEI QUE TAVAM LEVANDO A BICICLETA DO MEU FILHO!!

			Acendi a luz. Seu Luís:

			— FELIPE?? FELIPE?

			Os olhos inchados foram a certeza de que realmente eu havia dormido. Abri a porta e me deparei com três homens, um deles armado.

			Dois eram filhos do S. Luís e o outro era ele próprio.

			Também havia três mulheres com os corações já saindo pelas bocas. Vendo eles que eu estava bem, foram se aprofundando na escuridão do corredor.

			Havia cessado o rebuliço e a apreensão predominou.

			Faltava verificar os barracões que estavam vazios, ainda não tinham sido alugados.

			Eu disse:

			— Foi gato, seu Luís... certeza! S. Luís:

			— Acho que foi mesmo...

			Subi no telhado. Os olhos dos vizinhos eram desconfiados da minha tranquilidade.

			Foi lá que vi brilhando os olhinhos do maldito gato. Então, eu disse alto:

			— Ali, ele tá ali! Certeza que era ele, só podia ser. Traz a lanterna! Trouxeram-na e foi o meu movimento brusco que espantou o gato pela casa dos fundos, por entre as folhas da bananeira.

			Eu disse:

			— Não adianta mais a lanterna, porque o gato já foi.

			Desci da mureta onde trepei para procurar o intruso. Não sei se foi o medo ou o quê, mas parecia que ninguém ainda confiava em ninguém ali. Depois de alguns poucos murmurinhos, fomos todos dormir novamente. Eu fumei um Fumo Cavalinho antes de ir me deitar.

			Pelas descargas, a maioria urinou. O casal da frente foi transar, E seu Luís foi dormir imediatamente.

			Só sei que dormi mal.

			De manhã, acordei atrasado,

			Tomei um ônibus errado no terminal, Cheguei tarde no trabalho,

			E tudo isso, porque vi um gato preto.

		


		
			Capítulo 2 
Proporção artística – Cala-me – Desamor

			Por falar em consequências, é possível notar a força da ligação da arte com os fatos cotidianos, assim como numa função matemática – mas nem sempre proporcionais. A coincidência da junção da cultura adquirida com o espaço, os estados físico e mental, e a oportunidade de estar sozinho, ou não, pode criar maiores possibilidades para que a arte aconteça.

			Por conta de uma situação inusitada, como o falecimento de um ente querido ou uma simples briga de casal, por exemplo, a força da criação se aguça em função do sentimento e, como uma navalha afiada, penetra na carne artística.

			É imprescindível aproveitar esses momentos para trazer à tona as aspirações artísticas e deixar fluir a criação – ser consciente do estado momentâneo e, ao mesmo tempo, equilibrar o feito com todo o conhecimento adquirido. É possível afirmar até que essa atitude oportunista seja fria. Mas vamos convir que o artista não se contém ao se aproveitar dos seus próprios anjos ou demônios.

		


		
			Cala-me

			Pobre criatividade de criança! Um beijo, uma vida!

			Sinto, agora, sentir nem restos daquela esperança. Sai de lado, tapando a ferida.

			E o alento breve, pausadamente breve, se anuncia.

			Sei que os loucos momentos, sussurros, lamentos, questionadores de tanta carícia,

			De fortes torpedos, de guerra e sofrimentos, Passaram!

			Passaram como quem foge da polícia.

			Estou! Sincero e com amargura, digo: ESTOU aqui. Longe, talvez, da doce fragilidade que em tempos reinou, Estou sim! Estou aqui.

			Sincero e claro que tudo acabou.

			Quanta vida, quanta tristeza, austera e rude, afronta-me. Quantos lampejos, quantos clarões se fizeram presentes. Alguém, eu imploro: CALA-ME!

			Cala-me mesmo!

			Alguém!

			Porque sei dos novos horizontes.

			E a poesia – que aniquila, bajula e refaz – Pede calma.

			Pede um pouco mais de calma. Porque o futuro eu sei que traz Minha paz, o conforto n’alma!

			Peço, Peço!

			Cala-me, pelo amor de Deus!

			Há muitas músicas, quadros e textos relacionando os sentimentos por alguém e as consequências dessas relações.

			Como já foi dito, a arte surge de forma mais acentuada à medida que somos submetidos a experiências que alterem nosso estado psicológico normal e a experiências que tirem o nosso cérebro de uma certa zona de conforto.

			Acredito que esse momento, o qual é crucial no desenvolvimento do fruto artístico, aconteça no mesmo instante em que Piaget o denomina de “equilibração” na psicologia. Faço essa análise considerando o que ele mesmo denomina “acomodação” – sendo, os dois juntos, uma síntese da produção artística.

			As possibilidades de ter o psicológico alterado em função de um namoro ou casamento, por exemplo, são inimagináveis. Ciúmes, brigas, amor não correspondido, saudade e muitas outras situações podem colaborar para que a arte surja, desde que o cérebro esteja condicionado a pensar na arte e criá-la.

			É muito comum escutarmos sobre o “ócio criativo”. Esse é outro aspecto valioso, porém não corresponde a esse parágrafo, já que será apresentado posteriormente.

		


		
			Desamor

			É fácil perceber que já não sou mais o mais que você sempre quis. Passam-se horas e horas vastas de chantagens de amor.

			Frases repetidas que arranham seus ouvidos como um disco velho que já não toca mais.

			É fácil sentir o seu não sentir e chorar por isso às escondidas.

			Ah, se pudesse fazer girar aquela antiga roda-gigante dum parque que um dia foi meu!

			Ah, se pudesse lambuzar a boca da paixão que um dia derramou nas esquinas, no chão! Mas não,

			Não posso.

			Queria poder aceitar o não como um sim. Queria poder dar muito mais do que eu tenho. Mas tenho apenas o meu amor, nada mais.

			Falta-me algo que não tenho.

			Falta-me, talvez, brio na cara por dizer que ainda amo – e amo mesmo. Falta-me algo que não tenho para dar.

			Queria um sentido na vida, um rumo pra tomar de vez. Sem olhar pra trás, sem dizer nem sequer adeus.

			Se eu pudesse... Mas não.

			Não posso.

			Um baralho marcado. Isso.

			Podem-se dizer bobagens, contar vantagens, provar delícias – ela estará lá. E nunca se importará de estar assim.

			Marcada, fiel ao seu portador.

			É fácil me acabar pelas incertezas. É fácil viver um desamor omisso.

			E muito difícil sentir na pele o que eu sinto.

		


		
			Capítulo 3 
Despertar crítico e revolta – Entre formas

			A arte está incrustada no dia a dia e, quando é possível absorver todo o contexto dele, reunir seus fragmentos e sintetizá-los numa determinada produção artística, muitas vezes, será possível recordar a origem de todos ou quase todos os detalhes que contribuíram para a formação da criação artística.
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